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Anderson Souza, nome de batismo Anderson Inocencio de Souza, brasileiro, nasceu em 1980, no tradicional bairro da Mooca, na capital paulista, em um lar de católicos não praticantes.

Sua trajetória de fé e transformação começou de forma profunda e marcante em 2002, quando, após uma grave depressão que quase o levou a tirar sua própria vida, ele encontrou cura e renovação em Jesus Cristo.

Após buscar ajuda em diversos profissionais e religiões, Anderson se converteu ao cristianismo em uma Igreja Neopentecostal, e foi nesse momento de restauração espiritual que se batizou, iniciando sua caminhada com Deus.

Em 2003, conheceu Karina Bonello, na época, estudante de psicologia na mesma Igreja que frequentava. Juntos, fundaram a Igreja Novo Cântico em 2005, onde assumiram a liderança pastoral e dedicaram-se ao ministério de forma incansável. Se casaram em Janeiro de 2006. O casal tem três filhas: Nathalie, Nycolie e Nayarah.

Em 2009, Anderson e Karina mudaram-se para Avaré, no interior de São Paulo, onde enfrentaram desafios significativos ao confrontar a religiosidade local. Nesse período, iniciaram obras assistenciais, mantiveram um programa de rádio, batizaram muitas pessoas e Anderson foi eleito o presidente do Conselho de Pastores da cidade e agraciado com o título de Doutor Honoris Causa em Ciência e Filosofia da Religião pela FAINTEC (Faculdade Internacional de Teologia Cristocêntrica) e recebeu simbólicamente num evento que havia ajudado a organizar, a chave da cidade das mãos do Prefeito da época.

Em 2017, Anderson iniciou uma jornada de estudos históricos, arqueológicos e teológicos que o levou a diversos destinos, iniciando por Egito, Itália e Israel.

Esse aprofundamento em sua fé o motivou a questionar e revisar aspectos de sua teologia.

Em 2018, ele e sua família se mudaram para a cidade do Porto, em Portugal, onde deram início a uma nova missão. Após dois anos pregando em sua casa, abriram a Igreja em 2020.

Ele encontrou as respostas que procurava estudando a fé reformada. Em 2022, sua teologia e doutrina ministerial, foram completamente reformadas, Durante esse processo, ele e sua esposa renunciaram aos títulos de apóstolo e bispa que haviam recebido, preferindo ser conhecidos apenas como servos de Deus e pastores, embora Anderson se considere um reformador, em constante luta para manter os preceitos bíblicos como alicerce de sua doutrina e vida cristã.

Como pastor, historiador, teólogo e escritor, Anderson Souza já publicou treze livros, antes deste e diversos materiais de estudos ministeriais, sempre abordando temas históricos ou teológicos e a prática cristã.

Seu primeiro livro, Caminhos Apostólicos, lançado em 2008, é uma autobiografia que narra sua trajetória até o encontro com Jesus e o início de seu ministério. Em 2024, o reeditou sob o título O Caminho, refletindo sua nova perspectiva de fé.


Também em 2024, lançou a Trilogia O PLANO, que explora a Trindade e revela aspectos profundos de Deus Pai, Filho e Espírito Santo. Mais recentemente, em 2025, publicou vários livros, incluindo ANJOS - Quem são eles?, 1517 - A História da Reforma Protestante, O CAPELÃO - Médico de Almas, O DIÁRIO DO PRISIONEIRO, O HOMEM SEGUNDO O CORAÇÃO DE DEUS, a trilogia, A CHEGADA, que aborda a chegada da reforma protestantes em diferentes locais até os dias de hoje, começa contando a história do protestantismo entre Brasil e Portugal, depois a chegada à África e finaliza falando sobre a chegada à Terra Santa e por  último, CAMINHOS DA HISTÓRIA, que aborda de forma panorâmica, a história da humanidade, desde a pré-história até os dias atuais.


A jornada de Anderson Souza é marcada por um profundo compromisso com a fé, a busca incessante por respostas e a disposição para revisar e renovar sua teologia, sempre com o objetivo de se alinhar mais profundamente à Palavra de Deus.
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Introdução


A história do cristianismo é marcada por conflitos, disputas teológicas e, infelizmente, perseguições religiosas. Ao longo dos séculos, o zelo pela doutrina levou diferentes grupos cristãos a impor suas crenças de maneira coercitiva, silenciando e, em muitos casos, eliminando aqueles que discordavam das posições oficiais. Quando falamos de perseguições religiosas no contexto da cristandade, a maioria das pessoas pensa imediatamente na Inquisição Católica, um sistema organizado de repressão à heresia promovido pela Igreja de Roma. Entretanto, existe um aspecto menos discutido desse tema: as perseguições ocorridas dentro do próprio movimento protestante.

Este livro, Inquisição Protestante – O Assunto Proibido, tem como objetivo esclarecer e trazer à tona essa realidade histórica muitas vezes ignorada. A Reforma Protestante foi um dos eventos mais transformadores da história ocidental, libertando muitas nações da autoridade da Igreja Católica e promovendo a livre interpretação das Escrituras. No entanto, essa luta pela liberdade não significou necessariamente tolerância. Em diversas regiões onde o protestantismo se tornou dominante, aqueles que discordavam das novas doutrinas também enfrentaram perseguição, exílio, tortura e, em alguns casos, a morte. O desejo de defender a “verdadeira fé” levou líderes protestantes a adotarem posturas semelhantes às que antes condenavam na Igreja Católica.






As Diferenças entre a Inquisição Católica

e as Perseguições Protestantes

A Inquisição Católica foi um sistema organizado de tribunais religiosos que julgavam e puniam pessoas acusadas de heresia. Esse mecanismo foi especialmente forte na Espanha e em Portugal, onde a Inquisição tinha forte apoio do Estado. Os inquisidores tinham autoridade para prender, interrogar e condenar os acusados, muitas vezes utilizando tortura para obter confissões. O Tribunal do Santo Ofício se tornou símbolo da repressão religiosa, e milhares de pessoas foram mortas em fogueiras públicas ou sofreram penas severas por divergirem da doutrina oficial da Igreja Católica.

Já as perseguições dentro do protestantismo ocorreram de maneira diferente. Não havia um tribunal centralizado como a Inquisição, mas líderes reformados e autoridades civis frequentemente usavam o poder do Estado para reprimir aqueles que não se encaixavam nas novas doutrinas. Em territórios dominados por luteranos, reformados e puritanos, minorias religiosas – como anabatistas, socinianos e católicos – eram perseguidos, expulsos ou executados. Embora a Inquisição Protestante não tenha sido institucionalizada como a Católica, o desejo de manter a pureza da fé levou a práticas de coerção religiosa em diversas regiões.

Um dos casos mais conhecidos de perseguição protestante foi a execução de Miguel Servet, médico e teólogo espanhol que contestava a doutrina da Trindade. Ele foi condenado por heresia e queimado vivo em Genebra, cidade governada segundo os princípios de João Calvino. Outro exemplo marcante foi a repressão aos anabatistas, um grupo que defendia o batismo apenas para adultos e a separação entre Igreja e Estado. Em várias cidades luteranas e reformadas, os anabatistas foram perseguidos, presos e, em alguns casos, afogados – uma ironia cruel, já que sua principal doutrina envolvia o batismo consciente.








Por que abordar esse assunto?

Ao longo da história, o protestantismo se consolidou como um movimento associado à liberdade religiosa e à resistência contra a opressão da Igreja Católica. No entanto, para que essa narrativa seja justa e completa, é necessário reconhecer que os próprios reformadores, em alguns momentos, agiram de forma repressiva contra aqueles que pensavam diferente. Abordar esse tema não significa desacreditar os avanços trazidos pela Reforma, mas sim entender que nenhuma tradição cristã está isenta de falhas.

A honestidade histórica é essencial para o amadurecimento da fé e da reflexão teológica. Ao examinar a Inquisição Protestante, não buscamos condenar reformadores ou seus seguidores, mas compreender o contexto em que essas perseguições ocorreram e os motivos que levaram à intolerância. O reconhecimento desses eventos é um passo importante para valorizar a liberdade religiosa e evitar que erros semelhantes se repitam.

O protestantismo moderno precisa lidar com esse passado, não para se envergonhar dele, mas para aprender com ele. A fé cristã deve ser um espaço de diálogo, crescimento e respeito pelas diferenças. Em tempos em que a intolerância religiosa ainda se manifesta em diversas formas ao redor do mundo, compreender os erros do passado pode nos ajudar a construir um futuro onde a liberdade de consciência seja verdadeiramente respeitada.


Este livro, portanto, convida o leitor a uma jornada pela história das perseguições protestantes, analisando seus principais episódios, as justificativas teológicas utilizadas e as diferenças entre essas perseguições e a Inquisição Católica. Que esta leitura nos ajude a compreender melhor a complexidade do cristianismo e a valorizar a liberdade que hoje possuímos.(1)
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